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SOCIALE DE LILLE 

Dans nue lettre 
à M. Eugène Dnthoit 
U Smt F in M rfj osât de c* que 
OJtW k SaaaaaaaM M b l U I dans • • 

L y o n , 1 1 juil let- •— E n réponse A 
t 'adresse par laquel le M. E u g è n e Du-
the i t . pré s ident d e la Commla i inn 
g é r e r a i * , f a i s a i t h o m m a g e a n S O U T C -
n i m P o n t i f e d a p r o g r a m m e de la 
S e m a i n e Soc ia le de Li l le , l e Cardinal 
PateLU. • ecré ta lre d'Etat , a e n v o y é la 
l e t t re s u i v a n t s : 

Mons ieur l e Préa ident , 

e D a n s v o t r e l e t t re al finalement dé
f é r e n t e a n Souverain P o n t i f e , TOOS 
n o t e s sTee u n e jo ie l é g i t i m e que la 
S e m a i n e S o c U i e s e t iendra A Lille ce t t e 
a c r é e . C'est dire , e n effet, qu'el le t e 
déroulera a n cosnr d'un magnif ique 
d i o c è s e où la p e n s é e du Sa in t -Père sur 
l 'act ion catho l ique va s e réa l i sant a r e c 
u n e a m p l e u r c r o i s s a n t e e t s o n s l e s 
jrtnx d e s m a s s e s ouvrières qui s e f o n t 
a t t e n t i v e s A l'effort soc ia l d e l 'Eg l i se . 

> P a r surcroît , e l l e aura poux s i è g e 
l a sp lendlde Cnivers i té catho l ique dont 
l e s a g e e t , a i apss to l lque Cardinal D é -
s a i t e s t en M e «MIT, e t qui ne c e s s e de 
f e r m e r d'admirables serv i teurs d u bien 
pnbl i c . 

» I l s era bon que les l eçons de ce t t e 
S e m a i n e Soc ia l e s e f a s s e n t e n t e n d i * 
d*ns u n mi l ieu a u s s i propre t leur 
d o n n e r u n u r g e re t en t i s s ement , car 
e l ' e s s eront toutes v ivi f iées , votre pro
g r a m m e e n fa i t foi , par un e n s e m b ' e 
de v é r i t é s c a p i t a l e s qui do ivent c o n s 
t i tuer l ' s n n a t d r e spirituel le d'une sa ine 
é c o n o m i e in ternat iona le e t dont la mé
c o n n a i s s a n c e rendrait v a i n e toute ten
tative de remédier A un désordre trep 
iVtl . 

> C'est d'aoord l 'unité foncière 4 e 
la g r a n d e fami l l e h u m a i n e A laquel le 
l e Chris t e n s e i g n e qu'e l le a n n s e o l 
'Père d a n s l e s d e u x . C'est, e n consé 
q u e n c e , pour 'es m e m b r e s d es d i v e r s e s 
mi t ions , l e d evo i r de fa ire rejai l l ir 
g é n é r e u s e m e n t sur l e s autres p e u p l e s 
1 t m o u r auquel i l s son t t e n u s d'abord 
A l 'égard de leur propre patr ie , e t c 'est 
a u s s i pour c h a q u e peuple , le devoir de 
t en ir c o m p t e d é s i n t é r ê t s l é g i t i m e s d e s 
s r t r e s p a y s . C'est e n outre , pour tous 
l e s E t a t s e n s e m b l e , le bien c o m m u n 
in ivrns t lona l t promouvoir «t A serv i* 
c e m m e d e s c i t o y e n s , e t les g e a v s j f 
n d a t s 4 * c h a c u n d'eux ont i f t o i i o u -
voir e t t serv ir u n b i e n - c o m m u n p l u t 
proche e t m o i n s é t endu , e t c 'es t d u 
c . è m e c o u p pour tous l e s peup les la 
n é c e s s i t é de prendre consc i ence de leur 
in t erdépendan ce e t d'adapter a u x di
verse s f o r m e s de leur sol idarité des 
f o r m e s correspondantes d e eol labora-

IWafc 
s S'il f a u t d'une façon généra le , 

a s sa in ir leur é c o n o m i e nat iona le , c e ne 
s e r a d o n c p a s e n se repl iant s y s t é 
m a t i q u e m e n t sur e u x - m ê m e s derrière 
des front ières é con omiq u es de p lus en 
p u s Infranchi s sab les , c e sera b ien 
p lu tô t e n r e m e t t a n t e n honneur l e s 
v e i t u s s u a t è r e s que S a S a i n t e t é P i e X I 
r«-ccmmande d a n s sa dernière E n c y 
c l ique . 

a Les e n c y c l i q u e s aCaritate Christi» 
«Quadrages imo anno» vous*ont fourni , 
v o u s l e déc lares a r e c grat i tude , d e s 
l r m i è r e s préc ieuses pour d iscerner les 
v o i e s d u redres sement nécessa ire . C'est 
ê»re fidèles h leur l e t t r e ' e t à leur 
s i p r i t q u e d e so l l ic i ter pour contr ibuer 
g u n e entrepr i se a s s u r é m e n t diff ici le 
u n * s l d e except ionne l l e de D i e u e t 
a i n s i d a n s v o s c o m m u n i o n s , d a n s v o s 
adorat ions co l l ec t ives , d a n s v o s so irées 
ref lg ienses . parmi l 'a tmosphère e u c h a 
r i s t ique qui e n v e l o p p e toujours v o s 
S e m a i n e s Soc ia l e s , v o u s d e m a n d e r a s 
a r e c conf iance a u D i v i n Maî tre «le 
fa ire p a s s e r d a n s v o s coeurs a v e c la 
c t s r i t é ineffable dont déborde l e e l en 
«ne 'que c h o s e de sa toute p u i s s a n c e e t 
de s o n a m o u r infini pour l e s h o m m e s . 
• i P o u r v o u s préparer c e s g r â c e s , l e 
Sa in t -Père s e compla î t i accorder la 
bénédict ion aposto l ique g la S e m a i n e 
Sociale tout ent ière , non s e u l e m e n t A 
Lil le , m a i s d a n s t o u t e s l e s v i l l e s d e l a 
prov ince ecc lés ias t ique d e Cambrai sur 
lesquel les , a r e c l ' agrément u n a n i m e de 
s o n v é n é r é archevêque e t d e s e s é v ê -
q u e s . e l l e s 'apprête A r a y o n n e r . 

i J e su i s heureux de fa ire é c h o par 
m e s v œ u x l e s p lus s i n c è r e s A c e t t e 
a u g u s t e bénédict ion e t je v o u s prie 
d'agréer, Mons ieur l e Prés ident , l ' a s -
s u r s n e e de m o n cordial d é v o u e m e n t . 

» S i g n é : Card. P A C E L L I >. 

Le Conseil de 
Paria . 1 1 jui l let . — L e s minis tres et 

s j u u s s e e i é U i i a s d'Etat s e ront réunis 
e e mat in e n Consei l de cabinet , à 1 0 
a s m e » . a n ministère des Affaires étran
gères . L e Consei l a e x p r i m é s u prés i 
dent H e r r i o t e t a u x membres de la 
diissg-ition frança i se _ s a sat is fact ion 
i n a n i m é et s e s remerciements , pour les 
résu l ta i s obtenus A 1* Conférence de 

L e «tards des S c e a u x a soumis à 
I s s a i i u i i d n Conseil le proje t de loi sur 
l 'amnist ie q u i sera déposé à l a Chambre 
• P f è * approb at ion d u Conseil des 

Le Conseil a procédé ensui t* à l'exa
men d e s affaire* en cours e t a pria fin 
* 1 2 h. 15 . 

U n Conseil de* minis tres aura heu 
cVsaein mat in , à 1 0 heures, à l 'Elysée, 
mm a» prés idence d e M. Alber t Le
brun, prés ident d e l s Républ ique . 

— M o a*—«lira a (aat easliala* », * * r « 
a aa totaoa 4» sssieensea «ai sraaaearteit aae 
eaaiaiaa araasajssaaaaiatae aar la hprte. 6 
Parti*. Deaa aànaaata aat 4te ta*ee et traata-
efM a.'aaaaa. aaal aaataraa S i H » » ^ m 

l'âviaaaa, la iavaer i. «araïaaâa a lait aaa 
-> le »a«a»d axait •« la*» 

La grève des mineurs belges 
LA JOURNÉE DE LUNDI A ÉTÉ RELATIVEMENT CALME 

DANS LE BORINAGE 

Dans les Flandres se manifeste une certaine agitation 

* Débordés, les syndicats et dirigeants socialistes prêchent le calme 

A SOTTEGHEM, UN PATRON BLESSE PAR UN GRÉVISTE. TIRE SUR SES ASSAIIIANTS 

La Maison du Peuple, à Charleroi, est assaillie par les communistes 

LE PLAN DE MOSCOU 
( D E NOTRE CORRISPONDANT PARTICULIER.) 

BRUXELLES, H JUILLET. 

Le devoir actuel de tous Us Belges, c'est 
U calme. Point de vaines paniques, qui 
compliqueraient irrémédiablement la be
sogna des défenseurs de l'ordre. Mais le 
Gouvernement et les autorités doivent tout 
faire pour maintenir la confiance et dé
fendra U bien commun. 

En réalité, les ouvriers grévistes sont 
trompés. Ils croient marcher à la conquête 
de la justice; ils croient lutter pour leur 
pain. Ils se vouent, jusqu'au mépris de 
leur vie, à une cause qu'ils croient juste 
et bonne. Ils sont, bêlas ! les jouets in
conscients d'un complot international des-

travai l , m a i s i l s ont é té d ispersés par 
le pol ice . 

A Grammont , u n e c e n t a i n e de gar-
Ces rouges flamands ont organi sé une 
mani f e s ta t ion en l 'honneur de la grève 
générale e t réc lamé pour m a r d i la 
c t f s a t i o n du travail . 

L e premier r é g i m e n t cyc l i s t e e s t 
a i r l r é d a n s c e t t e Tille. 

U N E C E N T R A L E ÉLECTRIQUE 
E S T GARDÉE MILITAIREMENT 

D e p u i s d i m a n c h e soir , la centra le 
é'eetrtque de M o n c e a u - s u r - S a m b r e e s t 
gardée mi l i ta i rement . 

LE D É B A U C H A G E D E S O U V R I E R S 
A Ransart , des g r é v i s t e s ont e n v a h i 

le charbonnage , e t o n t fa i t c e s s e r les 
t ravaux de p o m p a g e des eaux . D e u x 
ouvriers o n t été a s s o m m é s A coup* de 
gourdins . 

LBS GINDARMES CHARGENT LES COMMUNISTES DEVANT LES CASERNES DE LA PROVIDENCE 
A MARCHIENNE-AL'-PONT ( n o t a Keraïôn».) 

tiné i servir l'ambition d'une poignée de 
moscoutaires^ qui veulent conquérir le pou
voir pour réaliser en Europe Occidentale, 
en Belgique et en France notamment, la 
dictature du bolcbevisme. Le tour de l'Es
pagne et de l'Italie viendra ensuite. Ce 
ne sera pas long, le jour où la Belgique et 
la France, épine dorsale de la latinité, 
seront abattues. 

Nous disons la France et la Belgique, 
parce que le complot qui se déchaîne sur 
la Wallonie, part de Paris, où trahissent, 
au profit de nations qui veulent abattre 
la France, quelques malfaiteurs de l'Inter
nationale de Moscou. 

Les preuves s'accumulent, malgré les 
pires difficultés, qu'il y a contact entre 
les communistes français, belges et alle
mands, pour lancer la révolution asiatique 
sur la France et la Belgique. Si le coup a 
éclaté en Wallonie, c'est parce que les ré
volutionnaires ont trouvé dans le conflit 
minier qui divise les patrons et les ou
vriers du- BOT mage, l'occasion propice. Ils 
Vont saisit au bond et exploitée jusqu'à 
T insurrection, malgré les appels au calme 
des organisatotns ouvrières socialistes et 
démocratiques chrétiennes. 

Si les Belges ne font pas le front unique, 
c'est U lutte finale qui commence. Les 
socialistes, dont les organisations sont en 
péril, comme celles des Menchevkks russes 
au moment de la désertion de Kérensky, 
font des efforts inouïs pour rattraper leurs 
troupes. Ils continuent le jeu dangereux 
de la flatterie; arme à double tranchant 
que celle qui tend à accuser les émeutiers 
et à blâmer les autorités. Elle s'est tou
jours retournée contre ceux qui l'ont em
ployée. 

Les ouvriers égarés sont à plaindre. Ils 
ne savent pas ce qu'ils font. Il faut cepen
dant leur dire la vérité. Ils sont en train 
de compromettre leur cause, s'ils mettent 
la Patrie en danger. Et si la Patrie suc
combe, ses débris écraseront tous ses en
fants. Us riches comme Us pauvres, les 
ouvriers comme les patrons, les socialistes 
comme Us catholiques et Us libéraux, alors 
qu'il est possible de s'entendre si on y met 
de la bonne volonté au lieu, comme Mos
cou U désire, de tout détruire sans espoir 
et sans rémission. 

S.» 

A SOTTEGHEM, 
un patron, blessé d'un coup 

de revolver, 
tire sur ses assaillants 

A S o t t e g e m (en tre Audenurde e t 
r - i u x e l l e s ) , une t e n t a t i v e de débau
c h a g e des ouvr iers au travai l a eu l ieu 
é g a l e m e n t lundi e t l ' inc ident e s t a s s e z 
g t a v e . 

U n e bande de meneurs c o m m u n i s t e s 
e s o n t rendus h ier ft l 'us ine d e bon

neter ie Chockaert , A S o t t e g e m , où le 
travai l cont inue . I l s ont vou lu débau
cher les ouvriers , m a i s le patron e t 
se» fils s o n t i n t e r v e n u s et ont voulu 
par lementer avec les m a n i f e s t a n t s , qui 
j e t a i e n t d e s pierres contre l e s v i t r e s 
de l 'usine. 

T o u t A coup , un coup de revolver 
e s t parti de la m a s s e d e s a s s a i l l a n t s 
e t a a t t e l â t 1 la j a m b e l'un des fils 
du patron, qui a r iposté e t t iré d s n s 
la foule . Un ouvrier a é t é b l e s sé et 
les g e n d a r m e s s o n t arr ivés A c e m o 
m e n t pour d isperser le* m e n e u r s e t 
év i t er a ins i de s inc ident s p lus g r a v e s . 

1 4 arrestations dans l e p a y s de Liège 
D e s perquis i t ions ont é té opérées 

lundi c h e z vies c o m m u n i s t e s noto ires 
de L i è g e e t de la rég ion . Quatorze 
arrestat ions ont é t é opérées . 

D a n s l'arrondissement de Bruxelles 
L'enquête judic ia ire s e Poursuit 

a c t i v e m e n t . L u e d iza ine d'arrestat ions 
o-it é t é ef fectuées lundi. A u cours de 
d iverses perquis i t ions , de nombreux 
papiers o n t é té sa i s i s . 

A NINOVE, DES GRÉVISTES 
QUI TENTAIENT D'EMPÊCHER 

LA RELÈVE DES OUVRIERS, 
SONT DISPERSÉS 

PAR LA GENDARMERIE 
A Nlnove . vers 1 heure , a u x u s i n e s 

de so le artificielle, s e s o n t p r é s e n t é s 

LA DÉFENSE DE L'ORDRE 
L a Journée de lundi n'a pas connu 

d' incident grave . Le l i eu tenant -généra l 
Termonla a d iv i sé le secteur e n grève 
en trois g r o u p e s : le groupe de M on s, 
c o m m a n d é par le généra l D u f r a n e , 
celui de Charleroi, s o u s les ordres du 
général H o z l n , et celui de La Louvlère , 
A la t ê t e duquel se t rouve le généra l 
Wipiez . 

Le chef d 'é ta t -major général de 
l 'armée, le ' l eutenant -généra l Galet , 
est arrivé lundi A Charleroi. Il a e u 
i n e longue conférence a v e c le général 
T« i monta . 

L e s troupes ont . occupé lundi tous 
W charbonnages e t é t a b l i s s e m e n t s 
Industriels . IM gendarmer ie e s t uni-
q i . cment affectée au serv ice de* pa
trouil les e t e s t «ppujrée p»r des au tos -
tcitrai l leuaes. 

Askilioii dans les Flaidres 
On s igna le de l 'ag i tat ion d a n s les 

deux: F l a n d r e s depuis lundi midi . U n 
groupe de mineurs du Bor inage e s t 
arr ivé A N l n o v e pour f a i r e ce s ser l e 

des grév i s te s v e n a n t du Bor lnage , aux 
qfieLs s 'é ta lent jo in t s que lques habl 
t a n t s de N inove . Leur b u t é ta i t d ' em 
pécher la re lève des équipes de 1 heure. 
Le personnel s 'est prononcé pour la 
cont inuat ion du travai l . La g ^ n d a n 
rie a d é g a g é l e p o n t de la Dodre, m a l * 
le cor t ège put se reformer. La gen
darmerie renforcée par un groupe de 
Termonde , e s t iparvenue à disperser les 
m a n i f e s t a n t s . 

A Charleroi, 
le Palais du Peuple est assailli 

par les grévistes 
LE CHEF SOCIALISTE 

VANDERVELDE HUÉ PAR LA FOULE 
Lundi après-midi , le Palais du Peuple 

de Charleroi, qui est déjà protégé par 
varmce et la police contre la colère com
muniste, a été assailli par des qréristes 
tut en ont brisé les vitres à coups de 
pierre, après que M. Yandervelde les 
eut vainement rappelés au calme. Le 
rhef socialiste a été obligé de se retirer 
à l'intérieur de l'immeuble, sous les 
huées de la foule. 

Le gendarmerie e t la police ont dû 
intervenir à plusieurs reprises pour re
pousser les mani fes tants qui voulaient 
i c v a h i r le loral socialiste. 

Une auto-mitrailleuse a étc placée en 
permanence près de l'immeuble. 

D a n s la région, la journée a été cal
me. Les autos-mitrail leuses ont parcou
r u les routes, sur lesquelles la circula
t ion est raréfiée. 

On s ignale que, dans le bassin de 
Charleroi, 200 arrestat ions ont été opé
rées hier. 

A Farciennes , un cortège de G00 
piév is tes a été dispersé sans incident 
par 1 1 gendarme*. 

CALME DANS LE BORINAGE 
Quatre arrestations à Cnesmes 

C a l m e c o m p l e t lundi m a t i n d a n s tout 
le Bor inage e ' d a n s toute la région de 
Mons . D e m e n u s inc idents s 'é ta lent c e 
pendant produits a C u e s m e s au cours 
de la nui t où la gendarmerie a v a i t sur 
pris d a n s la rue de F l é n u A d e u x c e n t s 
mètres d'une barricade e t A p e u de d i s 
t a n c e d e la l i g n e du c h e m i n de fer de 
M o n s A Maubeuge , un groupe de j e u n e s 
gens occupés A e n l e v e r les pavés . On 
les a i m m é d i a t e m e n t condui ' s au Tar-
quet de M o n s où M. le j u g e d' instruc
t ion D u p o n t l e s a m i s e n é t a t d'arres
tat ion et fa i t écrouer. Ce s o n t les 
n o m m é s Henr i Godart. E m i l e Diacre , 
Char le ï~Denda l et Franço is Gérin. 

D e s perquisition* sont opérées 
chez le* agitateurs communis tes 

arrêtés dimanche 
D a n s la mat inée , M. l e subs t i tu t 

S e n n y s'est d'abord rendu à YVasmes 
e n c o m p a g n i e de ht, Delr iv ière .officier 
principal a u x dé l éga t ions judic ia ires , 
e t de" d e u x m e m b r e s de la pol ice Judi
ciaire, a u domici le du c o m m u n i s t e Kd-
gard Cordier, impl iqué d a n s le complo t 
dont nous a v o n s parlé e t qui fut m i s 
en é t a t d'arrestat ion. Cet te opération 
fut fa i te sans le moindre inc ident . 

D e W a s m e s , M. S e n n y et s e s col la
borateurs se s on t rendus A B o u s s u - B o i s 
au domic i le de l ' imprimeur Franço i s 
Dormont , édi teur des aff iches e t des 
tracts c o m m u n i s t e s p lacardés d a n s la 
région. D o r m o n t n'é'ait p a s c h e z lui 
m a i s sa f e m m e a é té priée de l ' engager 
A se présenter vo lonta i rement au Par
quet d e M o n s , c e que l 'on pense qu'i l 
fera. Chez Dormont il a é t é sa i s i une 
m a c h i n e A écrire et de nombreux docu
m e n t s qu'un camion mi l i ta ire a char
gés pour les transporter au Parquet de 
M o n s . D e u x autres c o m m u n i s t e s d e 
W a s m e s , les n o m m é s Jul ien Cornet e t 
E m i l e H o y o i s ont é g a l e m e n t été arrê
tés e t écroués . 

(Lire la suite page 2). 

— Lundi matin, dam le grand amphithéâtre 
da i« Sorbonno A eu lieu U distribution ao-
lei.nelU dea prix du concours jrpnéral, eoui la 
présidence de M. Albert Lebrun. 

— Baisa paraannaa ae sont noyé' 
pér de la 
la fia de la eaanaine en Angleterre. 

d . 

L E S GENDARMES ET LA TBOUM CAIDBNT LES FONTS DE LA SAMBRE. A CHAKIESOI 

DE PEUR QUI U S AGITATEURS NE LES FASSENT SAUTER (Ptoto KarttoawJ reil. Son mécanicien est tnéTeaeant bleue 

LE PROJET 
DE REDRESSEMENT 

BUDGÉTAIRE 
La Chambre vote le passage 
à la discussion des articles 

APRÈS UN EXPOSÉ de M. PALMADE 
ET UNE INTERVENTION 
DE M. DE LASTEYRIE 

ET UN INCIDENT PROVOQUÉ 
PAR LES COMMUNISTES 

Lu séance est ouverte A 15 h., BOUS la 
présidence de M. Fernand Bouisson, de
vant 350 députée environ. 

La perte du sous-marin c Prométhée » 
Le PrésHenit se lève «t, devant la 

Chambre debout, rend nn dernier hom-
masre à l'héroïsme des victimes du « Pro-
mtthée v. 

M. Georges Leyguet, ministre de la Ma 
rine. s'associe A cet hommage. 

M. Reynaud Jaan. — Voue devriez peu-
tôt éviter de faire noyeT les marine. (Pro
testations à droite). 

Le Président. — Cette interpuption est 
déplacée. 

Le projet de redressement budgétaire 
L'ordre du jour appelle la discussion 

du projet de loi tendant A rétablir l'équi
libre budgétaire. 

U n incident 
M. Palmade, ministre du Budget, monte 

à la tribune. Lee communistes clament: 
« L a parole! La f a rôle!» On crie de la 
droite: « A Gaatreaaaaaa ». 

M. Thores veut parler qiuand même. 
M. Palmade commence A parier, mais 

les premiers mots sont couverts par les 
clameurs communistes. 

Le Président. — Je vous appliquerai le 
règlement si vous continuez. vAppl&udis-
sements à droite). 

M. Palmade peut recommencer à parler 
mai« M. Thorez l'interrompt toujours. 

Les communistes clament toujours: «La 
parole! La parole! > 

Le Président. — Vous n'aviez qu'à être 
là au début, vous auriez eu la parole. 

Comme M. Thorez continue à crier, le 
Président lui dit: « J e vais consulter la 
Chambre et voue .appliquer la censure* » 
(Yafs applaudissements). 

Le Président tente vainement, de lon
gues minutes, de rétablir l'orda-e à coups 
de soumette. 11 réussit enfin à mettre fia A 
l'incident en disant qu'il donnera kt pa
role à M. Thorez pour un fait personnel. 

U n déficit de 6 milliards 1 / 2 
M. Palmade peut enfin commencer son 

discours. I l rappelle le déficit du budget 
de 1932. Pour l'établissement du budget 
de 1033, il y aura des difficultés du fait 
de la disparition ou de la diminution de 
cerna ira ea recettes. D a n s l'hypothèse 1* 
plus favorable, c'est un défie* de l'ordre 
de 8 milliard» 1 / 2 qui va peser sur l'éla
boration du budget de 1933. 

M. Palmade évoque les différentes me
sures proposées, notamment l'économie 
d'un milliard et demi sur les dépenses mi
litaires. Il examine le problème de la fisca
lité. « Nous nous servirons d'abord, dit-H, 
des armes qu» nous avons, elles sont s é 
vères, avant d'en réclamer d'autres du 
Parlement, (Applaudissements A l'ex-
trême-gauche). 

M. Thorez, dépuré communiste de la 
Seine, justifie dans l e bruit son mtention 
de rédamer l'ajournement du projet. 

M. Lamoureux, rapporteur gé-uéral de la 
Commission des Finances monte à la tri
bune. Il déclare qu'il ne reviendta pas sur 
les premières délibérations de la Commis
sion des Finances. Le projet gouverne
mental fut modifié par la Comminaion. 
puis le président du Conseil et le ministre 
du Budget furent entendus par celle-ci. 

La séance suspendue à 16 h. 20 est re
prise à 16 h. 35. M. de Lastevrie, ancien 
ministre des Finances, député de Paris. 
orateur désigné par la minorité de la 
Commission, monte à la tribune. 

Le député de Paris examine en détail 
le projet gouvernemental. Ses amis ap
plaudissaient aux mesures de déflation 
budgétaire, mais des impôts nouveaux 
c'est l'inflation fiscale. Nous ne voulons 
pas plus de l'inflation fiscale que de Vm-
flatkwi monétaire. L'orateur s'élève eon-
t i e les économies faites aux dépens de la 
défense nationale. 

Nous reprochons au Gouvernement son 
absence de programme, sa politique des 
petits paquMs, nous aurions voulu un pro
gramme d'ensemble. Il faudrait réduire le 
nombre des fonctionnaires, il y en a 
100.000 d* plus qu'en 1924. La France 
doit réduire son train de maison. 

On peut aussi faire des économies sur 
les Assurances sociales qui nous coûte
ront bientôt 1.500 millions. Pourquoi ne 
pas s'adresser à la Mutualité? 

ML de Lasteyrie conclut: Nous ne ferons 
pas inné opposition systématique, nous vo
terons le passade à la discussion des arti
cles, quel que soit le Gouvernement au 
pouvoir. Il faut que la France vive. 

La Chambre est consultée pour le pas
sage à la discussion des artWes qui est 
votée sans opposition. 

L a discussion des articles 
La Chambre arrive à la discussion de 

l'article 1er. 
I * Président en donne lecture. Article 

1er: Le ministre de la Guerre est autorisé 
1 augmenter de trois niojs au plus l'&ge 
moyen actuel (21 ans ) , d'incorporation et 
par suite, à modifier en conséquence les 
conditions du recensement et de l'appel de 
chaque classe, telles qu'elles sont actuelle
ment prévues par les articles 10, 11 et 28 
de la loi du 31 mars 1928 sur le r e c r u t 
aient d e l'année. » 

.L'article est adopté. 

Le budget de U guerre 
M. Marin réclame la suppression des ar

ticles 2 à 5 bis, ce dernier ayant trait à la 
suppression des périodes. Il faut détruire 
ces articles, dit-il, dès leur apparition: 
C'est la destruction de l'armée qui com
mencerait. (Applaudissements à droite). 

L'amendement de M. Louis Marin, com-
oattu par le Gouvernement et la Commis
sion, est repoussé par 501 voix contre 00. 
Le premier paragraphe de l'article 2 est 
adopté. La suite des débats est renvoyée 
A 21 h. 30. Elle est suspendue à 19 h. 15. 

On n'a pas abandonné 
le projet de renflouer le " Prométhée" 

MORT DE M. GILLETTE 
inventeur du rasoir de sûreté 

qui portait t o n nom 
Londres, 11 juillet. — On télégraphie de 

Los Angeles que M. King Camp Gillette, 
l'inventeur du rasoir de sûreté qui portait 
son nom, est décédé aujourd'hui dans cette 
ville à l'âge de 77 ans. 

M. Gillette était d'origine française. 

— X* capitaine Itsllen Katt, iviatem 
transatlantique, s'est tué au centra d'Orbe 
tello, au cours des eaaais d'un nouvel aerpa-
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En bas : 

: Le ravitailleur de sous-marin, le JULES-VERNE et des hydravions 
se rendent sur U lieu où a coulé le sous-mann 

A l'endroit ou a couU le sous-mann < Prométhée », voici, de gau
che à droite, J'ARTIGLIO et U ROSTRO, procédant aux travaux' de 
sauvetage 

A u min i s tère de la m a r i n e on n'a 
pas encore perdu tout espoir de voir 
rec flouer le s o u s - m a r i n t P r o m é t h é e » 
e t l 'on fa i t remarquer que l e fa i t que 
les nav ires i ta l i ens « Artigl.'o » e t 
« Eos tro s ont qui t té les l i eux n' impl i 
que n u l l e m e n t l 'abandon d e s recher
ches . T o u t au contraire , ce l les -c i c o n 
t inuent et ront mCme recevoir une 
impuls ion nouvel le . 

E n effet, le v ice -amira l Durand-
V:el, chef d 'é tat -major de la marine , 
qui a d ir igé l e s t r a v a u x d e la c o m 
miss ion d'enquête e t de s c o m m i s s i o n s 
techniques , a conféré lundi après -midi 

e c M. Georges L e y g u e s sur la pos 
s ibi l i té de conjuguer les efforts des 

i s e n a u x des différents ports e t d'u'.i-
Kser tout le matér i e l d isponible e n vite 
du renf louement . 

Aujoutoas que, dè s m a i n t e n a n t , de s 
secours i m m é d i a t s ont é té dis tr ibués 
aux fami l l e s n é c e s s i t e u s e s de s v ict i 
m e s e t qu' i l n'est p a s douteux que 
îles m e s u r e s l ég i s la t ives e n faveur de 

fami l l es seront i n c e s s a m m e n t pro
posées au Par l ement . ' 

L'EXAMEN DE L'fl»AVE CONTINUE 
L' c Art lg l io », a y a n t rall ia B r e s t , 

seuls , l e c Kostro » e t l e < F idè le t 
poursuivent leur m i s s i o n de recherches . 
I n scaphandr ier effectue des p longées 
peur cont inuer l ' examen de l 'épave sur 

laquel le un navire s eu lement peut tr i» , ' 
vri l ler. 11. 

L'HOMMAGE DU GOUVERNEMENT. 
AUX VICTIMES ET AUX FAMILLES 

DES DISPARUS 
L e Consei l 1e Cabinet qui s 'est réuni 

e*. mat in , s'est a s s o c i é a u deui l q u i 
frappe la mar ine f rança i se e t l e s f a 
im les des naufragés . 

L e minis tre de la Marine a rendu 
e m p t e de la perte d u s o u s - m a r i n 
« P r o m é t h é e ». I l a rendu h o m m a g e A 
l 'héroïsme dont' a fa i t preuve l e per« 
s ' n n e l . Il a fa i t connaître que l e s 
r.'.oyens les plus p u i s s a n t s a v a i e n t é t é 
mi s e n œ u v r e pour tenter l e s a u v e t a g e 
des v i c t i m e s e t que les t ravaux «eront 
cont inués e n vue du renf louement de 
l 'épave. ' 

LES MANIFESTATIONS 
DU 14 JUILLET 

N'AURONT PAS LIEU, 
Par i s , 1 1 jui l let . — E n ra i son d u 

deuil que v i e n n e n t d'éprouver l a mari - ! 
ne f rança i se e t l e s fami l l es dea naufra
gés par la per te du sous -mar in « Pro - ' 
m é t h é e >, l a p lupart d e s mani f e s ta - ' 
t ions de caractère officiel q u i o n t habi 
tuel lement l ieu le 1 4 ju i l l e t s eront awp- ; 
pr imées ce t t e a n n é e . Les dernières d i s - ' 
pos i t ions A c e su je t s eront arrêtéefl.'an j 
Consei l d e s m i n i s t r e s qui do i t SeTreVu- \ 
nir d a n s l a m a t i n é e de d e m a i n . 

LE TOUR DE FRANCE CYCLISTE 

Le belge Ronsse enlève 
l'étape Bordeaux-Pau 

Qui sera, aujourd'hui, le vainqueur des Pyrénées ? 

Au RAVITAILLEMENT DE BLAYE, LES COtREL'RS SE RAFrRAlCHISSEJsT 

S a n s avoir donné des résultats aussi 
probants que ceux que l'on escomptai t , 
puisque le classement général ne var ie 
guère, l 'étape Bordeaux-Pau a été fort 
animée. F a i t à noter, la première des 
nombreuses chasses qui énnaillèrent les 
deux cent s ix ki lomètres d u parcours, 
fut provoquée après Langeon p a r un 
mauvaix tronçon de route bordée de 
lias côtés sablonneaux. Les coureurs qui 
jusqu'alors étaient restés sagement en 
t t l o t o n se trouvèrent brusquement scin
dés e n plusieurs pelotons. D'une part , 
un groupe emmené par Ronsse, B r u s è r e 
et B idot et qui s'était faufilé sur l'un 
des bas-côtés ; de l'autre, un gros pe lo
te n ayant à sa tête Gaston Rehry qui 
se trouvait relat ivement à l'aise sur 
des pavés lui rappelant les routes du 
Nord . D'autres nombreux concurrents 
se trouvaient échelonnée sur plus de 
ouatre ki lomètres et menaient la chasse 
de leur mieux. 

André Ledueq. leader du classement 
cénéral , se trouvait à ce moment as%ez 
eu retard, et l'on pouvait craindre pour 
son mail lot .jaune ; mais à la faveur 
d'un ralentissement, Ledueq produis i t 
vn bel effort et re.ioijrnit le c r o u p e de 
tête. 

A ee moment, une chute se produisit 
dent les principales vict imes furent 
<uu \ Ital iens. 

En tète, Barthélémy, Rebrv et De-
muysère te re layaient au conunande-
meqt ; ce qui n'empêcha p a s les, lâchés 
de recoller p e u à p e u et • à M o n t de 

Marsan la « troupe » était encore im
posante. 

M a i s i l y avait de l 'orage dans l'air, 
A une trentaine de ki lomètres plus loin, 
à Aire-sur-1'Adour, l 'Italien Hore i l i e t 
'.e pe t i t E s p a g n o l Truéba — qui entre 
parenthèses s e montre rudement 00m-
Lattif cette année — s ' échappèrent U s 
curent jusqu'à un ki lomètre d'avance, 
mais le puissant Jeff Demuysère se mit 
est act ion et ramena le g r o s de* concur
rents dans son s i l lage. 

On atteignait maintenant la toute der
nière part ie du parcours où deux côtes 
sérieuses se présentaient. P a u l Le D r o g o 
tenta sa chance et pri t une certaine 
rvanoe ; derrière lui , Ronsse s 'échappa 
à son tour, le rejo igni t e t g a g n a en sa 
cempagn ie la vi l le de P a u . A u sprint , 
Pau l Le D r o g o n'avait qu'à *Hneliner ; 
ce qu'il fit d'ailleurs de bonne grâce, 
terminant relevé. 

Pour la place de troisième, une belle 
lutte s'engagea entre Bonduel , Schep-
r t r s , Aerts , Ledueq et Antenen. Ce fu t 
finalement le Suisse qui gagna la boni
fication à une minute e n tr iomphant 
de ses adversaires- A n chapitre des mal 
chanceux il f au t noter Marcel Bidot qui 
tomba A dix ki lomètres de l'arrivée «t 
termina avec des blessures à la tête 
"t aux hanches. Espérons que le grand 
Troven n'est pas trop dangereusement 
blessé et qu'il sera remis ec matin pour 
1 border les Pyrénées . 

L a y i c t o i r e . d e Georges l ion 
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